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2. HORÁRIO 

AULAS TEÓRICAS AULAS PRÁTICAS 

8h - 12h 8-12h, 13:30h – 17:30h 

3. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 

Makeli Garibotti Lusa, Mayara Caddah e Rafael da Silva Cruz. 

 

4. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Curso de Pós-Graduação em Biologia de Fungos, Algas e Plantas e cursos de áreas afins. 

 

5. EMENTA 

O Brasil, em decorrência de sua grande extensão, do relevo, solos e clima variados, abriga um amplo 

conjunto de ambientes, caracterizados por formações vegetacionais típicas, que refletem a capacidade de 

adaptação que as espécies vegetais adquiriram ao se diversificarem em tais ambientes. Essas adaptações 

podem ser identificadas pela morfologia dos órgãos, ou por meio de análises estruturais e ultraestrururais, 

as quais refletem processos fisiológicos relacionados ao sucesso adaptativo das espécies nos respectivos 

habitats. Durante a disciplina buscaremos apresentar e discutir as estratégias morfoanatômicas de 

adaptação das espécies vegetais relacionadas aos ambientes predominantes nos principais domínios 

brasileiros. Além disso, os alunos poderão levar material de pesquisa (lâminas ou imagens de morfologia 

ou anatomia) para discutirmos as estruturas observadas nas espécies e seu papel funcional nos respectivos 

habitats. 

 

6. OBJETIVOS 

 - Apresentar e discutir com os alunos as estratégias adaptativas desenvolvidas pelos vegetais nos 

diferentes ambientes ou domínios brasileiros, expressas principalmente na morfologia e na anatomia do 

corpo vegetal. 

- Provocar um questionamento nos alunos sobre como o seu objeto de estudo é um reflexo de 

modificações impostas pelo ambiente. 



7. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 A abordagem dos conteúdos será desenvolvida através de aula expositiva e dialogada, com uso de recurso 

audio-visual (power-point) e com participação ativa dos discentes. Aulas práticas serão realizadas em 

laboratório, onde os alunos terão acesso a laminário de representantes vegetais dos diversos ambientes 

brasileiros ou montarão lâminas a partir de material coletado. 

 

8. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Após coleta em aula de campo em ambiente de restinga, os alunos processarão materiais vegetais e 

montarão lâminas histológicas. A partir da análises desse material, elaborarão seminários abordando 

especialmente as estratégias morfoanatômicas adaptativas encontradas na espécie estudada. Os seminários 

serão apresentados pelos alunos através de recurso audio-visual (power-point) e, ou outros recursos e 

serão avaliados pela(s) docente(s).  

 

9. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Estrutura morfoanatômica e seu papel funcional em espécies de:  

A. Cerrado;  

B. Campos;  

C. Caatinga; 

D. Florestas Tropicais;  

E. Pantanal;  

F. Restinga. 

 

10. CRONOGRAMA 

DATA Assunto aulas TEÓRICAS Professor 
23-09-19 Apresentação do curso. Teórica: Introdução aos fatores ambientais relacionados 

às adaptações das espécies vegetais. Escolha de artigos para discussão. 

Teórica/Prática: Morfologia e anatomia em espécies do Cerrado. 

Makeli  

23-09-19 Prática: Continuação - Morfologia e anatomia em espécies do Cerrado  Makeli 

24-09-19 Teórica/Prática: Morfologia e anatomia em espécies de Campos Rupestres, 

Campos Sulinos e da Caatinga. 

Makeli 

24-09-19 Prática: Morfologia e anatomia em espécies de Campos Rupestres, Campos 

Sulinos e da Caatinga. 

Makeli  

25-09-19 Teórica/Prática: Morfologia e anatomia em espécies de Restinga, Pantanal e 

demais ecossistemas de água doce. 

Makeli  

25-09-19 Prática: Morfologia e anatomia em espécies de Restinga, Pantanal e demais 

ecossistemas de água doce. 

Makeli  

26-09-19 Teórica/Prática: Morfologia e anatomia em espécies de Florestas Tropicais: 

Amazônica e Atlântica. 

Makeli e 

Mayara  

26-09-19 Prática: Morfologia e anatomia em espécies de Florestas Tropicais: Amazônica e 

Atlântica. 

Makeli 

27-09-19 Leitura de artigos (manhã). Discussão de artigos (tarde). Makeli e 

Mayara 

30-09-19 Prática: Saída de campo e coleta (pela manhã) em ambiente de Restinga e 

Ecossistema de água doce. Prática: fixação e processamento de material botânico 

(à tarde) no Laboratório de Anatomia Vegetal (LAVEG). 

Makeli e 

Mayara 



30-09-19 Prática: Processamento de material botânico e montagem de lâminas no LAVEG. Makeli 

01-10-19 Análise de lâminas no laboratório de microscopia. Makeli 

02-10-19 Análise de lâminas no laboratório de microscopia. Makeli 

03-10-19 Elaboração de seminários - 

04-10-19 Elaboração de seminários - 

09-10-19 Apresentação de Seminários. 

Análise e discussão de material de pesquisa dos alunos. 

Makeli e 

Mayara 
*Se necessário, o presente cronograma poderá sofrer pequenas alterações. 
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12. MATERIAL INDIVIDUAL 

- jaleco; lápis; borracha; lápis de cor; caderno de desenho ou similar; pinceis n°. 00; pinça de ponta fina (tipo 

relojoeiro); estilete ponta fina (ex. cabo pincel ou casco de caneta/agulha hipodérmica); lâminas de barbear novas. 

 
 

 


